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Terça-feira 18 de Junho de 1878 N. 166

T i r a g e m  18,000 exemp.
"Õ btfnn f* «  meteorológicas (liontem).  T, a n . T . Fahr. llurom. P s. de A.o19.9 22 :t 24.» 28.7

o«7 82 72.14 70 0483,110
mm 757.650 757. MO 755 908 755.078

mm 12.52 14.37 13 00 12,80>,(„ „eia manliS. nublado o novoado,o tons «*ul entre cirrus disporsos p«lo I IM ..mm e monte» pouco novoados o S e n t e  levemente cneincmido. Snprnu N. reyular pela manhã o calmu á tunlu.
v e n d e -s e  A  GA ZETAj, à,  siiOUINTB» AQKNC1AS I)A CÔUTBS° ChrietovW .n» do ? iS . y e m w .Andnrahy-Grandef esquina dnrqM -w *P°Canipo da Acclanraçio, kiosque EstradaÍCw'l¡',u Botanico, ponto dos bonds. Andnrnliy-Pequeno, ídem ídem.Una de S. Christovao ». 2.Marquez de Abrante» n. SO, era Bota-fc^ ,„ ..V e llio , ponto dos bonds, nasL sí* cíe mente n. A I, em Botafogo. Kinsuue Botánica!, largo do Machado. Búa <10 Cuítete n. 209.Pedreira da Gloria n. 55.Villa-Isubel, hotel Daury.Búa Larga de S. Joaquim n. 92.

1 arco de S. Francisco, kiosque Leitão, lina do Cattete n. 45.Cancella. S. Christovío.Búa da Misericordia n. 10.Canuio d’AcclamaçAo, Kiosque Feliz 12. Engenho-Novo, ponto dos bonds.O Sr. visconde do Bom Retiro teve a delicadeza de mandar-nos mostrar a carta queaS. Ex. dirigiu, de New-York, o nosso consul Dr. Salvador de Mendonça, o de que foi portador o Dr. Sacc.E’ uma simples carta de apresentação em que o consul pede ao Sr. visconde que proteja o Dr. Sacc nas suas preten· 
(ÔM.Não lia expressão nenhuma na carta qie revele compromisso algum tomado por «quelle funccionario.

peitavel viuva do Anudo, em que lia-so— 
Am or Conjugal.Kis o discurso do orador da commissllo; Amigo: Eis aquí uma corda de sauda- des que, cm nomo dos infelizes a quom n caixa de sncqorrn» de D. Pedro V pro- toge e ampara, vos trazemos.E ’ o que vos mandam por nosso inter­medio as viuvas e ornliils, que em vds encontraram um verdadeiro apostelo da candado, e, pura attestar o que espnn- deiuos, bastará o testemunho dos desva­lidos » quom soecorrestes.A  Caixa do Soceorros de D. Pedro V. orgulliu-se do vos liavcr pessuido em seu seio, o do guardar a vossa memoria.Aqui depositamos esta corda que vos mandiim os associados da instituiçAo que tomos a lionra do representar como signal de sentimento n saudado pelo mostre e verdadeiro amigo conselheiro Dr.Adolpho M fth M  yi,tíoriP ,Í^S«ílí*:

Lord Bsaronsflclds presidente actual do conselho de ministros da Inglaterra de- llniu do modo seguinte a iiberduile :— Entre os franeezes, diz elle, a libeiv dade dama arma; entre os inglezes— uma ferramenta.

Xa Suissa abriu-se uma subscripçãonacional para erigir uma estatua ao ge­neral Dufour, morto em 1875.A’s 5 lloras da tarde de ante-hontem na casa n. 5 A rua <lo Pau Ferro, onde reside o Sr. José Csetano Martins, es­tando urn flllio d’este de nome João a brincar proxi.no a um poço caliiu dentro d’elle. . .Com algum custo foi tirado, vindo a fallecer momentos depois, ape/.ar de ter sido soccorrido pelo Dr. Jacintho Braga.

lnformam-nos que a diminuição du tarifa para o transporte do formieida Capanorna sd d aproveitável a quem re­mettra· de 1,000 kilos para cima, facto que raras vezes se dá.A  ultima representação quo deu no theatro de San Carlo, em Ñapóles, Ade­lina Patti produziu 31.000 francos. Cantou-se a Sonnambula.

O Sr. gerente da casa Filippone trouxe· nos liontem uma garrafa de agua Ore/,/,a ferruginosa para tratamento de anemia.Fi/emos ver a 8 . S . que não somos anémicos, felizmente, e que não sabíamos que fazer de tal agua.Respomleu-nos que nos offerece as no­vas aguas, que recebe, como nos olferece as novas musicas que. imprime.N’esse caso, agradecemos, o exem plar.

dor C. do Campos, Dr. Adolphe Pouco de l.oon, Rodolphe llursteii, Dr. Mu­nira! do Azov-do Monteiro, Imrfio do Ootegipe, Dr. João Gnhriel, Frederick L . Siogol, alforos Antonio Kzuporio do Moraes Machado, Dr. Cozur Augusto Marquos, Joseph R. Piirtrldgn, hrigu- deiro líennos Ernesto da Fonsocu, Eduardo Arthur, barão do Tollé, enge- nlieiro Luiz Schreinor, liarão do Itapa- gipo, Joaquim Rsrbosa Lima, juiz <le di­reito João Coelho Bustos, eonogo Dr. Fon- sera Lima, major Morin, toiranto-coronol Gustavo de Cnidus Brito, barão da Oaven, capitão Virginio José Espinóla, Dr. Mont/, Dr. João Joaquim Piznrro, Dr. Rami/ Gnlvão, conselheiro Paranaguá o sua filha, Salvador Muniz de Arugáo o sua souliora.

sabendo lôr o escrevor. Respondo pelo ructo do ter nggredido a Francisco Vieira de Almeida, em sua pliurmuchi & rua da Saud η. 99, ás 10 1/2 horas da uoitu do 14 de Janeiro do corrcnto anuo.Defendidos pelo Sr. Dr. Alexandro Fontos, foram absolvidos pelo conselho composto dos Srs. João Máximo do Mello, Josd Goursand, Antonio J .  dn Cunha. Benjamim Clnoínato Utinguussú, Munuol J .  do Mueedo Campos, conde da Estrella, Luiz de Andrade Monteiro, Joeé Antonio do Azevedo Castro, Angelo Lopo» Diony­sio, Joaquim Paulo Duque-EstradaMoyer; Antonio Josd dos Passos Assuinpção o Felix Mathous Warleta.lloje serão julgados João Fornnndcs Netto da Silva por homicidio, Generoso Antonio Pucheco por furto.Os livros exportados pela França dn-
e em linguas mortas o ostrungeiras, pelo como Kfl nn' m valor do 1,570,538 francos.Um crioulo, menor, do nome João, en­tendeu que devia fu/erda gaveta de um armarinho da ruados Voluntarios da Pa­tria a sua caixa económica. .Verdade seja que elle sd lá ia tirar e nunca pôr quuuiiti alguma.Da primeira vez tirou seis mil rdis, da segunda dois mil rdis e da terceira dez tosióos. O Sr. Dr. Siquoiru Dias tevo co­nhecimento do facto c remettrai o pequeno gatuno ao Sr. cliefo do polícia, que natu- raímente o vai mandar para alguma fa­zenda.

Um ctiimico italiano, Carlos Paesi, des­cobriu recentomente um methodo novo de curtir, que, segundo o Jo u rn a l d'Hu- 
giene, d superior tanto em resultado como em rapidez ao systema antigo de curtir.Consiste em macerar as pelles em um banho do perchlorureto de ferro e sal marinho.A’s 11 1/2 horas da noite de ante-hon­tem, na carvoaria n. 6 do beceo do Fisco, pertencente a Antonio Pinto Cardoso, houve começo de incendio no logar em que estavam depositados tins saccos com carvão. O fogo foi immcdiatamento aba­fado por alguns empregados da casa, auxiliados pelos guardas rondantes, não tendo havido necessidade de avisar-se o corpo de bombeiros.

Publicou-se em Milão uin livro · obre Pari/, escriptn pelo Dr. Max Nordan, com o seguinte, e expressivo titulo: O 
verdadeiro p a i: dos milhares.

O CONSELHEIRO VICTORIOIlontem, trigesimo dia do falleramente (l'este benemérito cidadão, atóm da res­peitável familia, muitos amigos c apre­ciadores do merito do illustre finado mandaram celebrar missas em diversas igrejas d'esta córte, especialmente na do Santíssimo Sacramento, a que assistiram um numeroso concurso de pessoas de todas as classes sociae» e muitos almn- n o , formados em alas, em cujos sem­illantes lia-se o sentimento de dòr pela perda do seu mestre e verdadeiro amigo.A’s 8 1/2 na de S. Francisco de Paula n Ifcal Sociedade Club Gymnastico Por- t lignez fez celebrar uma'outra e ás 9 á convite da Caixa de Soceorros de D. Pe­dro V, de que era o finado presidente honorario e socio benemérito, onde igual­mente notou-sc immenso concurso, se- guindo-so o Libera me entoado por di· Yerros sacerdotes.Findo o acto religioso a directoria da Caixa de Soceorros acompanhada de muitas pessoas e alumnos, formados em alas, sobresahindo estes fíela disciplina e boa ordem em que se achavam, diii- giu-se ao cemiterio, onde depois de pro­nunciadas por um membro as expressivas palavras que em seguida damos, depositou sobre o tumulo lima rica grinalda de snmbidi.s. em cujas litas pendentes lia-se 
0 seguinte :

A como, de Soceorros 1). Pedro V , em  
Signal de gratidão c profundo pesar ao 
sea Presidente Honorai io <: socio Bene­
mérito o Conselheiro Dr. Adotphn M a­
na ''adorio da Costa, em 17 de ju n h o  
de 1878.Entre outras via-se urna entrelaçada de veludo e folhagens prateadas, artistica­mente preparada, depositada pela res-

Na sessão de 6 de março da sociedade de economia politica de Pari/, Joseph Garnier tratou de um importante artigo de Moliinari sobre o Papa Leão XIII, pu­blicado no Jorn a l dos Debates. Ao mes­mo tempo Garnier lembrou uma proposta feita pela sociedade dos economistas a Pio IX , relativa ao ensino de economh política nos seminarios ecclesiasticos. Esse projecto,'sustentado outr'm'a por Pere­grino Rossi, não teve o menor resultado. Hoje, porém, lccciona-so economia polí­tica nos seminarios ne S. Sulpicio e no collegio Fénélon.

Foi apresentado á Societg o f Antiqua· 
ries de Londres u n  retrato de mulher attribuido ao famoso pintor Gliirlandajo.Pareço que é n retrato de Ginvanna 
A lb iti, inulhei de Loureuço Fornabuoni. Depois do uma longa discussão, con cluiu-se que o quadro apresentado i  ellectivamente original do Gliirlandajo. E ’ um estudo feito pelo celebre artista fiara o fresco de Santa Maria Novella, do Florença.S ã o  c o n v i d a d o *  os Srs. socios commanditariós a virem receber, do dia 15 do corrente em diante, os lucros do ultimo anno soeial e a assignarem a no- vação do contracto de sociedade no es- criptorio d'esta folha. Rio do Janeiro, 13 de maio de 1878. — A raújo , Mendes 4  C . __________ ΓAs copiosas e continuas chuvas, que ca- liiram nos ultimos dias em Porto Alegro, produziram uma enchente, de sorto quo muitas ilhas fronteiras d’aquella cidade ão cobertas d'agua e o gado dos pob moradores a perder-se.Ha nas ilhas muitas familias pobres, que n'estas enchentes perdem todos os seus llaveros,A Reform a  d’aquella cidade lembrou ao Sr. presidente da provincia a conve­niencia, de, conforme se costuma n'estas occasiões, mandar alguns vapores soc- eorrer os moradores d’aquelles logares.e tomar outras providencias adequadas ao caso.Ό presidente attendeu o pedido e man dou que a canhoneira Henrique Dias prestasse os precisos soceorros aos mo­radores d’aquellas localidades con 'uzindo á cidade os que assim o desejassem.

Começaram Uontem as obras do estabe lecimento que a companhia Flora vai construir. 0 local escolhido não podia ser melhor. E’ na rua do Marquez de Abran- tes, nos terrenos proximos á praça de muros e tom 75 metros de largura e 100 de fundo.Dentro' em pouco ficará esta cidade com mais um estabelecimento importan­tíssimo.O Figaro de Pariz, notando que por motivo da exposição aquella grande ca­pital possue actualmente em seu seio dois ex-reis de Hespanlia D. Francisco de Assis e o duque de Aosta; e duas ex-rai­nhas, Izaliel II e a rainha Christina, sem contar D. Carlos, que escapou de ser rei de Hespanlia e a duqueza do Madrid, rainha; tra-mina exclamando: « quantas ex-posições! »Comprimentaram a Suas Magestades Impcriaes na semana passada, os Srs. Barãc

Em S. Paulo .renlisaram-se anto-hontom o .Ityppudromq. paqliitanq ia annuneludo.Montem recebemos um telogramma em quo so nos diz tor o famoso cavnllo 
Ernest batido Corneille  lia pouco im­portado da França para o Sr. Raphaël de Burros.A cgua P erd rix , que devia chegar bojo do S . Paulo, para concorrer ás proximas corridas do Prado Fluminense, sabemos igualmente por tclegramma que não poude embarcar.Claudine de tal, morador á ladeira do Barroso, nnte-hontem-ás 91/2 horas da noito ao passar pela ladeira do Faria, foi inesperadamente nggredido por um gru­po de cinco individuos, que o espancar&ui e feriram.gíLuiz Veuillot foi recebido últimamente pelo papa Leão X III, a quem elle entre­gou a quantia do 74 mil francos, producto das subsoripções abertas no seu jornal para o obulo de S . Pedro.Ilontem, ás 9 1/2 horas da manhã, falleceu, no hospital da Misericordia, o preto Cardolino, escravo de Antonio Ta­vares de Oliveira, que conforme noti­ciámos,alli deu entrada em 11 de fevereiro do corrente anno, com a perna direita fracturada e diversas contusões, por ter sido pisado, na rua do Hospicio, por um boud da Companhia Locomotora.Mais um I

La science pour  fot<# diz quo o melhor modo de conservar os ovos é tel-os em agua contendo 50 grãos ( 32 centigram­mes ) de acido salicylico por galão (4 1/2 litros) e que os aílemães usam oleo de linhaça, processo que, sondo mais barato reune a propriedade de não manchar a casca.O tilbury n. 49, ao passar ante-hon­tem á 1 hora da tarde, em grande dis_ parada fíela praça da Constituição, foi de encontro ao armarinho n. 16, inuti- lisando uma vidraça d’este.

oppOz-sa A resolução do senudo, dirigin­do-lho um voto de censura.Uiiimnmraito esta mesma assemblda annullou h precedente decisão com uum muioria de 110 votos. Do munoira que hojo asrtnulheres inglezus podem obter qualquer gráu acadêmico.-^ C O R R E N C I A S  DA RUAO Sr.Valento d do sou natural o do seu nome valonto ás direitas. Mas, quando acontece, como ante liontem, beber mais umaepthga á saude de um seu compadro, fica fraco, que d mesmo uum vergonha.Entre ás 10 e ás 11 quiz elle entrar para um 'bond da eompunhin Villn-Isabul sem o inundar purar. Como a cabeça lhe peaavafmais que todo o corpo perdeu o equilibrio e caliiu. Culiiu. pordm, tão desastradamente quo o carro imssou-lhe por çiina do pd direito, esmigalliando-lhededos.Dopois de recobra· os primeiros soccor- ros, foi recolhido uo hospital du Miseri­cordia. • ·ü escravo Américo tem bom máus cos­tumes. Por exemplo: Ante-hontem quan­do Alberto Augusto passava pola praça Onze de Junho deixou-lhe calur em cima da cabeça um cacete, que ihe fez um grande ferimento. • ·Um cordão do ouro,que cra propriedade de um cocheiro da companhia Fluminense, foi o grilhão que prendeu um tal Silva ao xadrez, também quem o mandou roubar o cordão do outro ?r ·• · .Elle tinha‘os beiços inchados β o san­gue a escorrer.tPerguntaram-lho— o que foi isso ?■ — Οι-a o que foi I Foi aquella malvada que me empurrou eme fez beijar as pe­dras da calçada.A  malvada era uma moradora da rua da Conteição.. • ·Muitas pessoas pensam que a phrase— dar com a janella na cara—6 uma simples e inotfensiva figura de rethoriea. Acaba­mos de ter uma prova em contrario, for­necida pela Sra. Maria da Gloria, que, querendo olïendcr a sua visinlia Maria Rosa, não hesitou em feril-a no rosto com a sua rotula.

noito, na rua da Imperatriz, oxorcitavn-sc na capoeiragom,Antonio Mndoirn, quo, na praça das Marinhas, provocava desordem com os transeuntes.Munirai Mendes, qu", na praça Munici­pal, oppoz-so com a maior tenacidade a que se ciVecluusso num prisão.O Sr. Dr. Antonio Antunes Lisboa, chefe de policia dn provincia do Rio Grando do Sul, tom sido muito obsequiado na cidade de Pelotas, onde foi em visita, de nassagom para a cidade do Rio Orando onde o chamavam deveres do seu cargo.

Na inte dencia.da guerra o conselho do compras recebé, hoje, pfapostftq.para o fornecimento cie ■ fazendas, bandeiras e ciiincllosAbrir-se-ha a manhã. sessão ás 11 horas da
No districto do S . Domingos, termo de Marianna. provincia de Minas, foi assas­sinado .Tose Alves Pereira por seu escravo Sebastião. Este facto só chegou ao co­nhecimento do respectivo subdelegado no dia 30 do moz passodo, porque tendo Pereira recebido as offensas no dia 18, tratou de occultai· o crime do escravo na esperança de sarar, o que não aconteceu por serem mortais os ferimentos, dos quaes veio a fallecer no referido dia 30.A 31 o delegado ordenou ao subdelega­do que procedesse a inquérito policial.Fez-se auto de corpo de delicto.Consta que o ráu era fillio natural do assassinado.

O movimento litterario e scientifico da Italia, durante o anno findo, foi muito superior no dos demais annos. O aug­mento das publicações sobre a estatística do 1876, foi de mil e setec.entas obras.M o t t a  C o q u e i r o  o u  a  p o n a  a o  m o r t o ,  por José do Patrocínio.— Esteu jtomunce, -.4«¿yiM Íatit& v noma?da adquiriu, acha-se á venda no escriptono d’esta folha, polo preço dè lj(500. Para as provincias o preço é de 28, indo regis­trado pelo correio. U

P e t x o  v iv o . — Deposito á rua de Gonçalves Dias n. 12. -  (·

ão de Aguiar d’Andrado, Dr. Motta Maia, engenheiro Ewbank, eonogo João Dingo Pereira de Vaseoncellns, FelippcKeller. Augusto Teixeira de Freitas, vea- __________ _____ ______dor Candido Ferreira, padre Américo dn bunal contesta declarando qué fôra ag-

Aberta a sessão do jury liontem com 40 jurados presentes foi submettido a julgamento em primeiro logar Gregorio Leite da Costa, portuguez, de 48 annos, viuvo, marítimo, analphabète; accusado por haver ferido com uma faca o braço esquerdo de Antonio Ribeiro Hessa, na tarde de 25 de dezembro do anno passado, na casa n. 5 da rua Felippe Nery. No triPrags, Balthazar W eytt, Servilio José ; gredido e que o outro lhe dera uma bü- Gonçnlves, R . Samuel. Lopo Diniz Cor- i retada.deiro. Rodrigo de La Mare Kcelor, José j Seguiu-se Thonmz Ferreira de Aquino, Alexandre Pereira Codcço, desembarga- : brazileiro, de 33 annos, solteiro, operario,

Os leilões efectuados em Pelotas para so construir um editicio para a biblio­theca publica d’aquella cidade produzi­ram a quantia de 4:907$, que (leou redu­zida a 4:0098 depois de deduzidas asdes- pezas.A carroça n. 756, liontem ás 11 horas ila manhã, na praça da< Marinhas, atirou ao chão Antonio Fernandes Velloso, pas­sando-lhe uma das rodas por cima das pernas.Em seguida foi o otfendido recolhido ao hospital da Misericordia, sondo preso cm flagrante o carroceiro.No dia 14 do corrente falleceu repenti­namente, em Taubaté, o honrado cidadão o Sr. Miguel Moreira Damasco, chefe de numerosa familia, e que occupára, por longos annos, o cargo de escrivão da collectoria de rendas d’aquella cidade,O senado da Universidade de Londres decidira, em 27 de fevereiro de. 1877, dar execução á lei emanada, dons annos antes, do parlamento brítannico, pela qual se auctorisavam as universidades do Reino-Unido a admittirem as mullie res ao exame de medicina. Mas o Meeting 
o f  convocation da Universidade, quo é uma especie de assembléa geral composta dos graduados de todas as faculdades,

Quando Faria ouve uma banda de musica exhibir alguma poça de seu gosto, apodera-se d elle um tal frenesi, que o não deixa llcar quieto. Ante-hon tem ia elle na frente de uma banda e todo era pulos e passos de dança e mo­vimentos com os braços. Emflm parecia utn arlequim. Um policia, achando uma certa semelhança entre aquelles modos e os da arte de capoeira, fllou o bom do Faria. t• ■Um tal Nunes tinha esta nota na po­licia— ratoneiro e vagabundo. Entendeu que devia desmentir tal calumnia. ,Sabem o que elle fez ?Furtou varias peças de roupa a João Candido.

Movimento do hospital da Santa Casa da Misericordia e enfermarias annoxns no dia 16 de junho :E xistiam ..........................  1,511Entraram. 41Sahiram . νΐ'Γ'.Τ.. . . .  28Fallcceram ...................... 8Existem ............................. 1.516Molestias dos fallecidos: cachexia pain· dosa 1, dysenteria chronica 1, congestão cerebral 1, rheumatismo 1, diarrhéii 1, epilepsia 1, anasarca 1 e marasmo senil 1Vai so fundar na cidade de Turim utn museu nacional historico, sob a denomi­nação de Victor Manuel II, conforme o projecto do notavel.engenliciro Henrique Petiti. As despezas excedem u quantia de oitocentos contos de réis. O plano do museu é magnifico.Além d’csse monumento, serão colloca- das artísticas placas de marmoro no pa­lacio Cnrignan. onde nasceu Victor Ma miel o no palacio real.Essas iliacas importaram om dezescis contos de réis.

um (1’oskos livros, nrau marido compra um exemplar, prohibltulo-mo logo do o Ira·: cu cumpro outro ; total : dois! E todas nós liizranos o mesmo, não é assim, minha souhoru ?Do fecundo romancista brazileiro, o Sr. Dr. Joaquim Manuel do Mucedo, re­cebemos um exemplar das Memorias da 
ru·’ Ouvid  <»·, últimamente publicadas em folhetins seumtiaes no Jo rn a l do Com­
mercio.Já  ó Imstnnto conhecido esto trabalho, cm que o notiivol escriptor collegiu apon­tamentos historicos, nnrrando-OH > oui o seu estylo vivaz e espirituoso, do modo u tornur amena a leitura.Limitamos-nos por isso a agradecer a oferta do oxranplar com que nos obsequiou.A provincia do Buenos-Ayres mantém 129 escola» de instrueçáo primaria, as quaes são frequentadas por 14,193 alum­nos. O govorno gasta com a manutenção d’ossns escolas 7.635,644 pesos o, sendo a frequencin média do 11,210 alumnos, ¿asta-sé com cada um d’elles 55 pesos por mez.

A Sociedade Auxiliadora da industria Nacional approvou, na aun sessão do 15 do corrente, o projecto de melhoramento applicado aos bouds, invenção do Sr. Mor­ris N . Kohn,· o para a qual está impe­trando privilegio do governo imperial.A sociedade tributou lisongeiras phra­ses em favor do inventor.Um carro modelo já  está em construe- çáo na fabrica de Robe A Irmãos, e no proximo domingo se fará urna expe rienda. __________Communicant á Reforma de Porto Ale· gee que no dia i ás 4 lloras da tarde sui­cidou so na cidade de S. Leopoldo o nego­ciante Frederico Stabcl, alli residente.O tinado era flllio de pais abastados o casado com uma llllia de Felippe Kof- mann.

O mgloz Pitra· Sersy é um antropo- tago. Depois de .questionar com o Cabo- verde Henrique da Veiga dcu-lhe taliqt.ada que lhe arrancou o bico do peito Cito. · ·  · · ' ,>· .. <Tv.V-águns individuos que ággrediram Cláiíuio Felix de Moreira só foi preso Pedro Moreira. 1• ·Manuel Vicente Ferreira, morador i  rúa do Senador Euzebio n. 43, queixou- se a nuctovidade quo algumas' crianças, que brincavam com unia barraquinha á poria da casa n. 44 da mesma rua, ata­caram um foguete qlie foi ferir seu filho menor de nome Antonio.• ·Em uma barraca, junto a igreja de Sant’Anna, José Baque, francez, foi preso em flagrante por estar espancando bru­talmente uma menor de nomo Leopol­dina. • *O mesmo aconteceu a Francisco Russo c. Manuel de Andrade, encontrados, ás 5 horas da tarde, em lucta corporal na rua da Imperatriz. • ·Não foi mais feliz Manuel de Souza Pinto, que, ás 7 horas da noite, desafiava os transeuntes, armado de urna na­valha,* Tiveram pousada em diversas estações urbanas os seguintes cidadãos :Valentim Brucal, que, as 10 1/2 horas da noito, na estalagem n. 168 da rua da Imperatriz, em estado de embriaguez, fazia grande desordem.José do Prado Teixeira, por tor igual procedimento na m a  do Regente.Pedro Maria Duarte, que, ás 7 lloras da

Aquella florinha azul,Que liontem trouxeste do campo, E  que era o berço añilado Talvez de algum pyrilampo Pelos vargedos cxul,M orreu ... seu rosto estnaiada T in h a ... não sei bem acôr; Tinha a côr do leito amado, Onde, lampyrio adorado,Tu dormes, ó meu amor 1A lubuto de OlIve ik a .

torla. no Transwaal, o d'aqul a Toto, s ‘guindo polo lago Nyassa a Zanzibar até á llnlm tio Egypto. E' gigantesco o plano, u grandes louvores dovom urarocar todos aquelles quo contribuírem paru a 
1'oalisnçAo d'essu importante liuha tolo- graphica.A's 6 1/2 horas da tardo de liontem, na rua du Podra do Sul, José Culdorinho aggredio Candido dos Sun tos o passando- 
lhe uma rasteira fol-o cubil· o fracturar uma pormi.O fcriilo foi para o hospital da Miseri­cordia e o aggressor evadiu-ii-se.C ministro italiano Do Sanctis acaba de encarregar ao professor Fioruiitiuo de compilar uum edição completa das obras de Giordano Bruno, que saldrá á luz no anno proximo vindouro, por occasifto da inauguração do monumento duo vai-ser elevado em Roma á memoria d'aquelle notável philosopho.

A's ultimas datas, (18J estavam quasi concluidas as sementeiras de milho no Alto Minho, que se tinham atiazado em razão das muitas chuvas. O anno agri­cola, n’esta parte do paiz, estava promot- tpdor, e os .lavradores viviam contentes c ospeyanço^os. ~ . , ...Dizia um enfastiado da vida :Um amigo em Pariz é como uma ben­gala a que a gente se encosta, com a dif- ferença porém de que quando elle cai ninguém o levanta. »O Sr. Dr. Justiniano Madureira, juiz da 2* vara eivei, dará audiencia na soxta- feira ao meio-dia por ser. quinta-feira dia sanctiflcado.Uma pessoa chegada últimamente do Itaquy, informa-nos que, em principio d'este mez, se dera n’aqiiclla villa um conflicto entro praças da secção policial o ùm destacamento do 3* regimento, ao mando do Sr. alteres Paranhos, resul­tando diversos ferimentos e a morte de um soldado.O nosso informante diz que quem pro­vocou esta desordem foi o proprio al- feres Paranhos, porque ά frente das praças, sob seu commando, foi atacar a policia, quando esta se achava em um baile.Esta noticia é do Artista da cidade do Rio-Grande.

OBITUARIOSepultaram-so no dia 16 de Junho : Lucas José Teixeira, 70 aunos, casado fluminense.—Ilopatite.Um foto. Ilibo de Catharina Domingas da Trindade.—Falleceu ao nascer.Isabel, ingenua, 2 annos, fluminense Bronchite.José Maria, flllio de José Nunes, 2 1/2 annos. Iluminonse.—Congestão cerebral, Marcos Lemgruber, 44 annos, casado fluminense.—Febre biliosa.Domingos José da Costa Braga, 21 annos, portuguez.—Febro amarella.Fortunato de Azevedo Botelho, 28 annos, solteiro, fluminense.—Febre per­niciosa. , . . .José, filho do Pedro Alexandrino dos Santos Magano, 4 anuos.—Idem.Fclippa Maria do Rosario, 40) annos, solteira, bahiana.—Ilydropisia.José, fil ho de Manuel Ferreira Pinto,4 mezes, fluminense.—Variola continente.Francelina Maria da Conceição, 33 annos, casado, mineiro.—Idem.Demetrio Manuel de Mollo, 23 aunos, solteiro, brazileiro.—Idem.Jacintha Maria Cecilia, 43 annos, sol­teira, brazileira.—Idem.Maria da Conceição de Jesus, 26 annos, casada, coarense.—Idem.Laño Francisco de Carvalho, 34 annos, casado, cearense.—Bronchite.Graciliana, lllha de Francisco Luiz Gonçalves, 2 annos.—Bronchite capilla··.Francisco, liberto, 34 annos, casado. —Tubérculos pulmonares.Elysio Augusto Accioli, 50 annos, ca­sado, portuguez. -Phtisica  pulmonar.Josepha Rosa de Oliveira, 31 anuos, sol­teira, portugueza,—Phtisica laryngea.Virginia, liberta, 40 anuos, africana.— Degeneração do fígado;Maria da Conceição, 8 -anuos, cearense. —Cacnexia paludosa.Joanna, liberta, 70 annos, viuva, afri­cana.—Entérite.Francisco, filho do Florentina da Con­ceição, 6 annos, cearense.—Entérite.Francisco, filho de Manoel Alves Lima,4 mezes, cearense.—Convulsões.Horacio, (Uno de Maria Sabina da Costa, 4 annos, fluminense. — Angina diphteria.Conrado Augusto Furtado, 18 annos, cearense.—Apoplexia fulminante.Domingos José ’GonçatveS,-' 71 annos, casado, portuguez. — Lesáo do coração.Honorio, exposto da Santa Casa, 16 dias.—Fraqueza congenial.Um feto, fllho de Manuel Mello Af- fonso.—Nascou raorto.Sepultaram-se mais 3 escravos, sendo 1 de desorganisação do fígado, 1 de ac­cesso pernicioso e 1 de tubérculos pul­monares.No numero dos 33 sepultados nos ce mitrados publicos , incluem-se 13 indi­gentes. __________Fallava-se ein uma roda do celebre homein-peixe, que acaba de chegar a esta córte.Ouvia a conversa um sujeito, quo pare­cía não entender o que se dizia e sempre pedia mais informações.— Mas, finalmente, o que é que faz esse honram ?— Nada. __________A' Faculdado de Medicina devem com­parecer para os exames oraes do 6* anno, boje ás 10 lloras da manhã, os Srs. Al­berto Rodrigues Barcellos e Pedro José da Silva.

O Sr. Dr. Moncorvo foi nomeado mem­bro correspondente estrangeiro da So­
ciedade de medimna publica e de hygiène 
prnflssi « a i de Pariz, om sessão do 22 de maio proximo iludo, por unanimidade do votos.No principio do mez passado celébren­se com immensa pompa, em Napolos, a famosa festa de S . Januario, o protector dos napolitanos, o maravilhoso santo que, segundo a tradição, fez recuar as lavas do vezuvio, quo ameaçavam dovo- rnr u cidade.A ’ hora do costumo eiTectuou-sc o mi­lagreóla li qui facção do sangue do mar­tyr, com estrondosos applausos dos la :· 
saroni o outros ingênuos devotos.

Suspendeu a publicação, em Montevi­déu. o excellente periodico La Concilia­
ción.G Sr. J .  E. da Cruz Pombo, professor publico da escola de Mata-Cavallos, em Maricá, fundou em sua escola uma caixa económica, tendo o mesmo professor con­tribuido com 500. réis para cada utn de seus alumnos. Já  tcui em deposito i a caixa do governo 1«8 em 13 cadernetas, Ficam eiii poder do professor 98760.

Distribuiu-se liontem o n. 10 da inte­ressante revista de modas L a  SaisonConversava-se, na presença de uma senhora de espirito, das grandes edições dos romances escandalosos.— Não me admira isso, observou- Sra. X . . . ,  todas as vezes que apparece

As noticias do Cabo da Bna Esperança dão-nos conta do interessante discurso Mr. Sivenright, director des telegraphos n’aquella cidade, pronunciado na socie­dade de philosophia, sobre a vantajosa construcção de uma linha telegraphiea entre a cidade do Cabo e a Europa. A directriz deverá começar da cidade do Cabo a Kimbenley e d’este ponto a Pre

S. E x. Reviu, o bispo do Maranhão se dignou a administrar o Chrisma no do­mingo 10 do corrente, na Capella de Nossa Senhora das Dôres, em Todos os Santos, lVeguczia do Engenho Novo.Trata-se de estabelecer uma fabrica do tecidos na penitenciaria de Buenos-Ayres.Os estudantes do P  anno da faculdade de medicina, d'esta córte, organisarain uma sociedade de lettras e scieticias. sob a denominação de Gremio Academico.

Pensamento de um editor:— Os livros são como os homens: só no Um de muitas provas é que conseguem llcar corrigidos.Hoje funcciona o tribunal da Relação, dão audiencia, ás 9 1/2 lloras o juiz da •2* vara dc orphãos e ausentes, ao meio- dia o da 2‘ vara commercial, e á 1 hora o da P  vara.Um ins·· m,q,graphe t-vVerdi da assmcomposição i. aosauthographnsfm oua eui... njuntavaao pedido um sello de dez centesimos paraa franquia da resposta.Poucos dias depois recebia a seguinte e eloquente carta :« Estimavel senhor, o commendador Verdi encarrogou-me de lhe reenviar os seus dez centesimos.Assignado : o secretario.»Imaginem a cara do outro I
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MORTE MYSTERIOSAHontem, á 1 hora da tarde, compare­ceu na 9* estação o italiano Donat Amo- rel, lavado ran pranto c declarou que ro- sidindo no quarto n. 60 da estaJagom n. 16 da rua do General Caldwell,hontem pela madrugada d’alli saltica deixando a dormir sua companheira de nome Caro­lina Xalquente e que ao voltar ao meio- dia a encontrara morta.O tenente commandante do districto deu ¡inmediatamente parte a auctoridade local, detendo por precaução aquello italiano.O Dr. subdelegado do P  districto de Sant’Anna dirigiu-se logo àquella esta­lagem, e mandando chamar o Dr. Pereira ' das Neves, medico d < policía, exigiu este qua o caduver lusse removido para o ne­crotério, állm de se proceder a autopsia, por isso que verificou que o corpo apre­sentava diversas escoriações.A autopsia não póde ser feita liontem
FOLHETIM

CARTAS ROMANAS
Roma, S  dc maioNo domingo passado houve festa em Mentant.Montana é uma gentil povoação, de- soito kilometros distante de Roma, fa­mosa pela graça pastoril de suas alvas oamponezas. genuínas representantes das eglegas primitivas, e pelo celebre feito de armas dos robustos companheiros de Garibaldi, contra os soldados pontificios em 1867. Os naturaes consagram a mais retumbante homenagem no monumento elevado n'uma das eminencias que eos- team a plunicio, aos lieróes quo succum bivam n’aquella sangrenta im-ta A cerimônia da inauguração d’esse mo­numento loi celebrada, ha poucos mezes, com toda a pompa.Discursos, improvisos, panegyricos poesias, farta collccção de bandeiras, inclusive tres republicanas, que-altera­ram um pouco a morna tranquillidade po­licial,—telegramma laudatorio de Victor Hugo, fogosas apostrophes de Menotti Garibaldi, nada faltou ásolcmnidade que esteve realmente niago.sUgja.Desde essa época, os pâcmcoV habitan tes de Mentana, conscios da superiodade nacional que liras outorga a presença, em suas torras do glorioso monumento,—de tarto valor para a historia.da Italia con temporanea,—dão-se uns ares mais im portantes, mais altivos, mais presump çoscs. Presumpçàn, poiém, que não «. absolutamente ridicula, por ser eminente­mente rustica. ■A povoação conta já mais duas ou tres ca as, caiadas, I escas, com- lfirgas sa­cadas, transbordantes de llores; o dele­gado assumiu as proporções notáveis de uni licnu-m limpo ; unia nova hospeda­ria denominada a Ostmia Oi Hettimn abriu-se solemnemente á concorrent-ía publica, e as proprias mulheres.— Deus ~ i n e  pordôe!— parecem estender as suas ^Tmil-ições de Λ. ilette além das velhas a r­golas de ouro da geração, dos singelos corpetes de velmlillio e do simples e saudavel perfume do feno, espalhado na atmosphera. ao eahir da tarde.As elegantes romanas, at'raliidas pela festividade do monumento aos martvres dc Mentana, levaram com ás suas pre­

senças o demonio do luxo, as tentações da sôda, e as magnéticas insinuações de Pinaud c de Rimmel, nas bellas jupas fluctuantes, nos opulentos toucados, e na dobra transparente dos seus perfidos lenços.Foi uma revelação ! A revelação de paraísos ignorados, de gosos ardentes e falseantes, de prazeres arrebatadores, de esplendidos e saborosos peccados. Elias trouxeram o criminoso pomo da cidade ás pobres Evas ignorantes da al­deia, e, por um phenomeno mais natural que bíblico, o referido pomo foi gulosa­mente mordido por aquellas castas filhas do Senhor.E dopois, como resistir ás fascinações do crime elegante, delicto gracioso, de­licado, aromatico, germinado nas tempe­raturas suaves dos boudoirs, alimentado do sorrisos, de mimos, de fluetuações de etins e do chocalhar das pérolas?A pobreza é'um a cousa santa, m asa opulencia,—digam que não, meus senho­res!—a opulencia é uma sublime cotisa. Se lia a poesia do campo, lia também a rubra, a diamantina poesia dos palacios ¡Iluminados, os bollos palacios de mar- more, forrados de gobelinos, com im­mensos candelabros de ouro fusco, baixellas impcriaes, tapetes molles e profundos como as ondas, crystaes face­tados, enormes espelhos dèVcnoza, onde se estampam as télas dos mestres e os elegantes e enormes bronzes de d’Epiuav o Sam son...Tendes, razão, oh pobres e poéticas ttllias de Mentana t Recebei, sem córar,as nossas congratulações.De resto, aniigas mullías, se os vossos noivos, a um tempo loiros e bocues, võs traçam o circulo das venturas e communs frugalidades da lamilia, no restricto os- paco das planicies, limitadas ao norte pela casa do Sr. regedor o ao sut „ e|a igreja da parochia,—sorri resignadas boas, amaveis, mas não acreditéis, que­ridas, que seja essa a zona única mar­cada pelo destino para os doces triumphos da mulher na torra.O que não tern remedio, remediad·, 
está. Enfeitai-vos com esse galante an- tiexiin. com a vossa cruz de iilagranna, cmn o vosso cordão de ouro, e—nào fál­leme κ mais n’isso.A’s 10 horas da man lia clieguei a Men­tana. Era um verdadeiro día de prima­vera, cirro, luminoso, atravessado por-, ................... W -..U V  ΠΟΓpesadas aragens de um aroma eléctrico e voluptuoso., i / l l áu,cstava ('e llnl azul magnifico e de uma transparencia radiosa. Ñas cercas

da estrada rompiam as tlóres em borbo­tões, em torrentes de colorido e.de per­fume, vermelhas, pallidas, de listras ru­bras e verdes, atropelladamente, por entre os ligamentos das estacas gratadas —como labios sequiosos do beijos. As abelhas as chupavam; o sol eüchia-as delirantes. No other abrazado as ando­rinhas, em grupos caprichosos, procura­vam-se, batiam-se, gritavam, desappare- ciam, voltavam, confundiam-se como uin rosario alado, indo perder-se todas em seguida, com a disciplina dos couracei- ros franeezes,—na longinqua curva da mon tan lia. ■ 'Era um dia tropical, 'N'uma vasta arca, cercada de pasta- nlioiro. I ao pé da povoação, estavam acampa /os dous batalhões para o exer cicio.Batalhões de caçadores, luzido unifor­me, ar marcial, garbo artístico, que liras dá a apparenda ordinaria de guerreiros de apotheose o de bravos de pintura, No- te-se que eu me refiro aqui unicamente á mai.eirá correcta, estudada, um po co preciosa d’esses militaros, raijo valor aliás já foi. comprovado em mais de dez bata Ilias e cuja coragem nao carece de novos attestados.Os oiliciaes conversavam, riam, fuma­vam, em grupos isolados. As tendas coa­lhavam o campo os soldados, á espera do signal de ordem, miravam as eqnipa- gens, que percorriam o campo. O sol nas bayonetas soltava era resteas fulguran­tes. Os instrumentos mnrciaes repou-a- vam n’uma attitude gloriosa. Um peque­nino aldeao, assustado, curioso, alegre, rufava no tambor com os punhos cerra­dos. O clarim, envolto em seus cordões aziies e borlas de ouro, ardia por despren­der o clamor fresco e embriagante.Em redor dos soldados e oiliciaes pas seiavam monotonamente os vendedores dejornaes, vindos pelo ultimo trem, os vendedores de limonada, de fruetos, de peixe grelhado, de ovos cosidos j e algu­mas gállinhas, idolatras da paz, petisca­vam, cacarejando, ao pé das espingardas ensarilliadas, com o saltitante descara­mento d’essa raça incivil c ovipara.O exercido das tropas começava ás tres lioras. Antes d’isso o programma oral nos promettia um ruidoso enxame de cousas imprevistas, entre outras uma 
tombola, r.iijo maior premio era um perú prodigamente trufado.Pagava-sc apenas dez centesimos,—dois vinténs brazileiros, por cartão. Era na realidade uma verdadeira pechincha (leia- se p vff !). ^

No povoado, o movimento era gracio­samente excêntrico.Um homem—d’uma altura deshumana —vendia alfinetes;—um homunculo, de poucos palmos de altura, expunha a con­corrência dos devotos douscavallos enor­mes, perfeitos de tiro e de sella.Uma ruiva menina apregoava suspen­sorios elasticos de ultima invenção, e,um rapagão, ao pé d’essa menina ruiva, vendia com palavras assucaradas—saias o espartilhos.Quereis conhecer o mundo? Ide a um baile. Quereis conhecer a vida? Ide a uma feira.Alii tudo se encontra, tudo se envolve, tudo se separa, tudo se funde o tudo se dilue de uma maneira fantástica e real.O subtime tocaõ ridiculo, o grande aco­tovela o Ínfimo, a asneira é,por sua origi­nalidade e pela òpportunidade rara , aceita pelos sabios como um dogma. .E ’ a vida atinai! A  vida, ora' baixa e an­drajosa, pedinchona e suja, como aquelle mendigo que discute o centesimo de uma caixa de phosphoros ; ora espectaculosa e oca, banal e vagamente sentiora, como aquelle ricaço de aldôa, que vos vende o seu genero, cora ura orgulho digno de outro personagem, a um aprumo indigno de qualquer pessoa. -Os meninos agarram-se aos nossos pa- 
letots mostrándo nos uma lingua sobre a qual a magnesia não deu ainda a sua ultima palavra ; as mulheres gritam-nos aos ouvidos com falsetes insupportaveis e insolentes, as industrias nos otferecem uma velhaca photographia da industria humana, a augusta força iniellectual e material dos hom en s;— as graças são asquerosa*, escoltadas por terríveis hila­ridades; as miserias são horrendas ; (oh Assis loh Serra ! ) são de uma construc- ção hysterica ; a prosa é pesada como o casco dc um navio ; os olhares são falsos, humildemente cruéis, ou cruelmente hu­mildes ; os empurrões entre nobres e plebeus, entre salteadores e crevtu- turas honestas são de uma promiscui­dade prodigiosa ; os sexos confundem-se na multidão, e os instinctos oo delirio da lesta bestial e livre. E’ a vida ! E’ a vida I E’ a vida !Entretanto a festa de Mentana foi sem­pre de um caracer prasenteiro, levemente gracioso, e com muito poucos empurrões e acccntuações bengaiares.A  tomb <la foi tirada ás 2 horas e meia. Estava aun iniciada paru asduasein ponto, mas, por fim de contas, meia hora, con­cedida aos cochilos da pontualidade liu- maua, que é facto extraordinario. Os in­

glezes que se prezam de ser os sentiores puntuaos, por excellenda, não chegaram ainda a uma tal perfeição.O perú trufado (o maior premio) sahiu- a um sugrito que o vendeu immediata- mente, pretextando uma dieta tão finan­ceira quanto hygienica.E’ bom de λ-er a revolução, cheia de chufase pilhérias, queacom padiao ven­cedor n’essas tombolas. O infeliz diabo vai, tremulo como um réu de cem mortes, réeeber o que a fortuna lhe reservou, com uma bondade maternal.Elle caminha sobre brasas, hesitante, quebrando as abas do chapéu entre os dedos febris, pallido, ,a cambalear, com um terror feliz na alma.Recebo o perú das mãos do jniz da 
tombola com o mesmo respeito e enter- -nécimento com que os grandes sabios amparam nas mãos intelligentes o di­ploma dc uma descoberta, a patente de uma maravilha industrial, o pacote do louros, que lhe mereceu uma nova dou­trina humanitaria, philosophica e útil IO»,.mote,ios o perseguem inclementes, ferozes, espumantes. Muitos desejariam matal-o, e—comer-lhe o perú integral­mente. Outros são irónicos para elle ; outros piedosos; as mulheres,' as velhas principalmente, mostram-lhe os puulios vingativos.De onde se conclue que os victoriosos, ou subam ao Capitolio ou á tombola, são vilipendiados' pela turba. Oli I Ce­sares I estaes vingado!Os exercidos da tropa foram magní­ficos. Gritavam os clarins, cercados da sol como de uma purpura victoriosa;— as ^bayonetas fulgiam, as espadas· relu- ziam brancas e núas ; a musica marcial reboava no ar sonoro como uma tempes­tado harmoniosa Troavam os tambores; as raparigas, electrisadas por essa festa da força o do enthusiasmo viril, batiam palmas. Era uma gloria na primavera.As equipagens romanas, ' com os seus ginetes airosos e os seus lacaio* de raça, faziam uma lnnga (lia symotricamente, longe do fragor dos tambores e dos mo­vimentos dos esquadrões. As duque/as assestavam o binóculo microscópico sobre a tropa, rindo, fallando ás amigas e aos 
gentlemen, que vinham á portinhola do carro fazer as despezas do espirito ga­lante.Os cocheiros sustihham nas mãos jun­tas os freios mordidos pelos cóVceis im­pacientes ; as girándolas quebravam se no ar, os pelotões moviam-se estrategi rameute, ouviam-se reliadlos nervosos dos cavallos, clamores de crianças e

moças felizes, pregões de vendilhões, e, at- avez das arvores, na quente transpa­rencia do dia, debaixo ne urna fumaça branca e fluctuante, o mugido do trem de ferro, que atravessava a larga ponte de Mentana comum soturnoéco retumbante.Terminado o exercido, fomos todos, paisanos e militares, grandes persona­gens e pequenos cidadãos, illustres da­mas e mediocres aldeas, n’uma pitoresca debandada, cada qual mais veloz, mais astuto, mais faminto, procurar dentro da povoação qualquer coisa, que correspon­desse ás exigencias despóticas de nossos estómagos. Uma aza de frango, por exem­plo, um bife, duas batatas, uma costel- leta, um' boi ! Estalavamos de fom·.Algumas senhoras elegantes, provini- das para o caso,haviam trazido de Roma, em mimosos açafates, uma profusão de iguarias mais ou menos substanciaes. E , essas bellas traidoras, mordiam rindo com os seus scintillantes dentes gulosos nos pasteis reluzentes de trufas, nos re­donaos peitos de pombos,—que pareciam estai· deliciosos, os perfidos I— olhando- nos de cima de suas carruagens, com uma alegria irônica, mordaz, diabolica,!Quando chegamos ao povoado, já  uma multidão desenfreada saqueava os raros 
buffets que nos esperavam, enchendo-se de enguias fritas, de costelletas intragá­veis,de enormes trechos de roastbeef, com gritos de feras, sem garfos, sem facas, convulsiva, medonha, assustadora 1Era o deboche da fome I a orgia do desespero IOuvia-se a voz dos guardas municipaes:— Circulem, meus senhores i queiram circular !Circular !. Era bom de dizer ! Alli não se circulava, comia-se I d*vorava-se 1 es­trangulava-se INa lucta empenhada á caça dos vive res, davam-se scenás curiosissimas.As batatas voavam no espaço, as per­nas de patos faziam-cabriolas inusitadas, os alimentos eram, por assim dizer, pes­cados na sua passagem aeria. Um res­peitável sugeito, com o chapéu na mão, curvava-se saudando a um não menos respeitável conhecido, que passava ao longe, quando lhe caliiu inesperada­mente no fundo do seu chapéu uma enorme perna de perú.Tudo isso despertava os motejos, as graças, a hilaridade, que estalavam como um fogo de pelotão.As aristocratas, pouco habituadas a as sistir a tão grotescos festins, torciam-se em gargalhadas crystalliuas.As innocentes habitantes d’aquellas pa­

ragens contrastavam singularmente com j — Um soldo, meus senhores ! um ridi- a nossa pallidez faminta, coradas, satis- cuín, um inútil, um miserável soldo! feitas, esplendidas, sob o corpete azul, as j Venit pure l Vinde apreciar o gigante alvas saias engommadas, as espigas d e 'G o lia th rã z ....prata no negro cabello, como raios de ! — Goliathrãz I exclamou uma vòz mo- uma estrella fluctuante i tejadora.— Gnliathraz, sim, meus senhores IO outro, o Goliath, não chegaria, se fosse vivo, ao hombro do nosso t E ’ alto como uma torre, como ura quarta andar como um elephante ! > :/ — O liI oh! diziam os campofiios.— A sua força é prodigiosa ; — elle só, meus sentiores, vale mais que sessenta « tres burros !— Safa I— Entrate I Ura soldo apenas I Qn«< diabo ó um soldo?! Por tãoinflrnaquan-' tia apreciar o que ha de mais formidável nas cinco partes do mundo descoberto β nas outras por descobrir ! Ura soldo ( um sollo 1

O Sr. Giuseppe Fedeli, cuja aza de frango, perdão! cuja amabilidade, n’esse momento,foi para commigo de um insigne heroísmo, forçou-me a aceitar a aza de frango, que lhe coube em sorte, nas re­fregas da peleja. Foi -me de um sa boi· inexprimível acompan liado de duasgottas de ura Velletri, puro como o ambar.A ’s 6 horas da tarde toda a explanuda em que se eleva o monumento estava apinhada de povo. 'N’uma roda bailavam as raparigas da terra, fulgurantes al­inéas,. de olhos ardentes e lânguidos, humbros nús,' marmoreos, provocadores.Os movimentos de seu corpo erqm sua­ves, ondulantes; cheios de promessas iq* discriptiveis, ora curvos, largos, pendem tes como as finas plantas dobradas pelo vento ; ora lentos, serenos como uma li­geira fluetuação,' como as ondas de um lago, debaixo do luar.. E  deitavam a ca­beça para traz, cerrando as palpebras voltadas para o céu.Um grande diabo de inglez, as contem­plava beatíficamente.N’um. outro grupo os magnatas do paiz jogavam a morra com uma grave at- tenção. As matronas trocavam curiosas observações acerca das luxuosas toilletes das senhoras da cidade. As crianças coral “a ?m Wodigiosriam, gritavam, choravam. Lá, sobre as com umá llolorosa dMcnWaa ostentava montanhas esbatidas como sombras, na L diliiculdade. u m n  m r .transparencia do horisonte, desmaiava a purpura do sói, melancólicamente.Era a hora de se exclamar, em face de tantos primores, como se fez um dia perante a Santa Cecília  de Raphaël :
Tavnla divina e »ion dipinta.Tudo azulava-se na atmosphera ; as cheirosas brisas, descidas da montanha, vinham respirar nos altos castanheiros e traziam-nos o aroma penetrante do feno fresco. Utn rapazinho magro e pallido, tocava a cornamusa. Tinha um chapéu i tyroliano; era talvez o ultimo piffr.raro.Que delicias n’cssa tarde ! que singula­res desejos nos suílbcavam !Por isso, quando a noite caliiu de todo, a nossa imaginação, essa curiosa invisí­vel, galopava ainda co dorso das nuvens errantes, adejava na penumbra dos valles adormecidos, rolava no verde setim dos campos solitarios...A ’ porta da barraca dos saltimbancos, um palhaço, com um largo gorro de papei vermelho, gritaVa aos circumstantes.

Í W mEu segui a turba ; entrei na barraca· um immundo tugurio, oito metros qua­drados, cobertos de estacas e de lona rota, por onde os garotos espiavam de fóra—gratis.O gigante era na realidade um pedaço de homem, como diz o Outro,— do uma respeitável dimensão. Tinha longa* bar­bas quasi brsncas, era de uma magreza .triste, e os seus olhos apagados expri­miam largas miserias e angustias aba­fadas.O espectáculo constituiu era prodigios • n,,n n -obre diabo ostentava diliiculdade, uma mu­lher atirou-lhe uma chufa e unj.a cenoura, ácara. Muttosdil.etanti bateram palmas e eusahi, sem.vôr a expressão da phi- sionomia do miserável. 1Por um vintém é divertir-se de mais. .Voltei, a Roma n’um carro de praça, cujo boleeiro, togoso'apreciador de Bsral cho, sustinlia-se na almofada por um mi­lagre de equilibrio.A noite estava inèffavel. A lu a  deere- java Boure as campinas torrentes de li z ideal. Respirava-se um perfume desco­nhecido, sidereo, que parecia vir das es­trellas.O curro ia com uma lentidão -gradavel Eu olhava ora para o céu, ora “para o co­cheiro, com receio de o ver a todo o mo­mento degringolar da boléa.No mais espesso das arvores da estrada, timida, chorosa, soiuçante, elevava-se uma melodia superior á Casta Diva  de Bcllim. Era um rouxinol.Oscar d ’A lva .
L


